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RESUMO

são discutidas as características físicas das
variações, ao longo do dia, de temperatura potencial e de
umidade específica em diferentes nív~is dentro e acima de uma
copa florestal, para condições distintas de ocorrência de
precip;_tação. Os dados foram coletados na Floresta Amazônica de
terra firme, no período compreendido entre 15 de março a 31 de
agosto de 1984. As variações de temperatura e umidade, ao longo
dos dias secos, mostraram marcadas diferen~as com relação
àquelas verificadas em dias com precipitaçao. As características
do acoplamento entre a vegetação e a atmosfera diferiram
significativamente durante períodos diurnos e noturnos.

1. INTRODUÇÃO

Nos estudos desenvolvidos a respeito da influência
das florestas sobre o meio-ambiente, é cada vez mais concordante
a idéia de que coberturas vegetais desempenham um papel ativo
com relação aos processos de trocas energéticas com a atmosfera
(Monteith, 1981). No que se refere às florestas tropicais, o
problema da interação com a atmosfera ganha maior relevância,
dado o conhecido papel das regiões equatoriais como fontes de
calor latente (Molion e Kousky, 1985). Embora a importância
física das trocas energéticas nas regiões equatoriais seja
reconhecida, é, contudo, pouco conhecida a maneira pela qual
interagem os principais fatores que contribuem para a
configuraç50 da camada limite e para sua conseqüente interação
com os processos de maiores escalas (Shuttleworth et alii,1984).

Admitindo que a floresta e a atmosfera formam um
sistema complexo, podem ser apontados como principais funções
forç~ntes, u0terminantes das mudanças de estado de~te sistema, a
radi~ç~o sol~r incidente, a água nos seus diversos estados e a
ação do campo de velocidade do vento (Sellers, 1985). A ação
conjunta destas funções altera as condições de equilíbrio, tanto
da copa com õ atmosfera superior quanto da copa com a superfície.
~ singular o papel estabilizador desempenhado pela cobertura
vegetal com relação ao microclima circundante. Enquanto acima do
dossel ela funciona como auto-reguladora das perdas energétic~s,

abaixo dele, ela atua como autêntico tampão, o que impede o
transporte de vapor d'água da superfície p~ra a atmosfera. O
resultado desta ação da copa acaba se manifestando sob a forma
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de atenuação da variação dos campos de temperatura potencial e
de umidade específica, próximos à superfície (Geiger, 1980).
Esta variação se manifesta na evolução diária dos diversos
parâmetros físicos mensuráveis; dentre eles a temperatura
potencial e a umidade específica, que têm suas configurações
determinadas em última instância pela estabilidade da atmosfera,
ou seja, pela presença ou ausência de mistura turbulenta (Thom,
1975; Thom et alii, 1975; Garratt, 1978).

O propósito deste trabalho é investigar o
comportamento dos campos de temperatura potencial e de umidade
específica e o seu respectivo acoplamento sob diferentes
condições de ocorrência de precipitação numa floresta tropical
chuvosa de terra firme.

2. RESULTADOS E CONCLUSÕES

As Figuras la, lc, le e 19 apresentam a variação dos
campos de temperatura potencial, e as Figuras lb, ld, lf e Ih
mostram a variação dos campos de umidade específica ao longo de
dias escolhidos, acima e dentro da floresta. Ao observar a
evolução diária destes campos em vários níveis dentro e acima da
copa florestal, nota-se, de um modo geral, a existência de dois
regimes distintos, um diurno e outro noturno. O regime diurno se
caracteriza pela elevação da temperatura potencial (8) em todos
os níveis, no período da manhã, até atingir um máximo poro volta
das 14:00, quando passa a decrescer. Verifica-se, então, um
forte acoplamento entre os níveis situados nas alturas de 22,25m
a 44,66m acima do chão. Os níveis de 1,45m, sobretudo, e o de
13,45m encontram-se desacoplados dos demais, o que indica a
existência de grande estabilidade térmica próxima ao chão. A
evolução diurna_da umidade específica (q) apresenta
comportamento similar ao de 8 no que se refere aos acoplamentos,
embora a umidade específica aumente com a proximidade do solo,
inversamente ao que acontece com 8. Fisicamente isto pode ser
explicado pelo efeito de tampão que a estabilidade térmica
exerce sobre o meio próximo ao solo, O que evita que a umidade
aí evapotranspirada seja transportada por via turbulenta até os
níveis superiores. Assim, durante o dia, onde a estabilidade
térmica permanece forte, a umidade específica cresce, ao passo
que, onde predomina a mistura convectiva, a umidade específica
diminui dur~nte a manhã. Estes resultados concordam com aqueles
obtidos por Shuttleworth et alii (1985) também para a Floresta
Amazônica. O regime noturno difere essencialmente do diurno.
Nele constata-se um acoplamento entre os dois níveis inferiores
(1,45m e 13,45m), enquanto os níveis mais altos apresentam um
leve desacoplamento. Isto pode ser explicado pelas perdas
radiativas ocorridas na parte superior da copa das árvores as
quais provocam estabilidade térmica no meio situado
imediatamente acima da vegetação, mas diminuem a estabilidade
existente nos níveis próximos ao chão. Estas perdas colaboram
para reduzir os gradientes verticais de q dentro da copa. Por
outro lado, a redução da temperatura, à noite, faz com que haja
saturação do vapor d'água para índices inferiores de q com
relação àqueles àos períodos diurnos, o que explica a queda
generalizada dos valores de q durante a madrugada.
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Um aspecto importante a ressaltar é o da ação dos
diversos fatores, os quais podem afetar a estrutura dos campos
de e e q. são eles a incidência de radiação, a ocorrência de
precipitação e a intensidade do vento (Tajchman, 1981). A
radiação solar contribui para o aquecimento da copa e
consequente aumento da mistura tu~bulenta acima dela. Contribui,
igualmente para o aumento da estabilidade térmica nos níveis
próximos ao chão (Raupach, 1979).

A ocorrência de precipita~ão promove uma queda
acentuada no campo de e em todos os nlveis, fazendo com que a
temperatura nas várias alturas convirja para um mesmo valor. O
mesmo acontece com a umidade específica que sofre drástica queda
logo após o início da chuva. Isto pode ser explicado pela queda
de temperatura que acompanha estas ocasiões, fazendo com que
seja atingida a saturação do vapor d'água (Figuras le,f,g,h).

O campo do vento, na ausência da radiação e da
precipitação, consiste no principal fator determinante das
flutuações nos campos de e e q.
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Fig. 1 - Variação dos campos de temper~tu~a potencial.e de umid~de espeçífica dentro
e acima da copa ~lorestal. (, lndlca ocorrenCla de preclpltaçaoJ.
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